
Enfermeiro detido 
por violação sexual· 
de paciente no Ile 
,Jo~t.ar.>i t:P.m~\~ em <:\oc.oí\":\-O~--ua~~7~-~~; ~. "3\. tN~ 
UM enfermeiro afecto ao Centro de 
Saúde da sede distrital do Ile, no ex­
tremo norte da Zambézia, encontra 
- se detido há uma semana nas celas 
do Comando local da Polícia da Re­
publica de Moçambique (PRM), in­
diciado no cri me de violação sexual 
a uma paciente. 

O chefe de relações públicas no 
Comando provincial da PRM. Miguel 
Caetano, que confirmou a informa 
ção, disse que antes da consumação 
do crime, o referido enfermeiro le 
ria a administrado uma substáncia 
que deixou a vítima inconsciente, 
situação aproveitada para manter 
relações sexuais. 

Segundo ainda Miguel Caetano, 
a denuncia foi feita pelo esposo da 
vítima, que diz ter acompanhado a 
esposa para uma consulta no sábado 
passado. Miguel disse que o espo­
so, vendo a demora da sua esposa, 
dirigiu se ao consul tório para per­
ceber a razão da demora, tendo sur­
preendido em flagrante o enfermei 
ro a violar sexualmente a paciente, 
que, depois de recuperar, teve que 
ser submetida a uma análise labora 
torial, tendo- se confirmado a ocor­
rência do crime. 

O chefe de relações publicas no 
Comando provincial da corpora 
ção condena, veementemente, a 
postur<l pouco profissional por que 
o enfermeiro enveredou. Segundo 
ele, é inconcebível que um técnico 
de saúde. com os valores ético'> e 
morais que aprendeu durante a for 
mação. tenha cometido um crime 
como este, que u ltra passa tod o<> os 
limite., da sua area de actuação. 

O assunto está a ser bac;tante de 

batido nos círculos sociais e profis 
sionais, condenando a violação da 
ética e deontologia profissionais. 

A atitude do enfermeiro podere­
trair muitas mulheres de ir às uni ­
dades sanitárias à procura de cuida 
dos de c;aúde, com receio de serem . 
violadas sexualmente pelos enfer 
meiros. 

Lnquanto isto, um pai violou 
também sexualmente a sua pró 
prla filha no distrito de Molumbo, 
extremo noroeste da província da 
Zambézia. Trata se de um homem 
de 45 anos de idade, que cometeu o 
incesto com uma menor de 15 anos 
de idade. 

Os casos de violação sexual de 
raparigas pelos pai'> ou familiares 
próximos, no distrito de Molumbo, 
têm sido frequentes e a interpre 
tação comunitJ.ria é de que o acto 
serve para o enriquecimento, atra­
vés da magia negra. Há forte crença 
local de que quando um pai mantém 
relações sexuais com a filha mais 
querida pode se tornar rico. 

A denúncia deste caso às auto 
ridades policiais (oi feita pela mãe, 
que admite que a violação sexual 
vinha ocorrendo perante o silêncio 
da rapariga. Os membros da corpo 
ração, no distrito de Molumbo, di 
zem que a mãe começou a constatar 
sinais de depressão, transformações 
físicas, locomoção com dificulda 
des, sinais que chamaram atenção 
à progenitora que passou a vigiar os 
movimentos da rapariga. 

Este é o segundo caso em me 
nos de um més. Fm Molumbo não 
ha psicolúgiLoo., l'ilnicos para tratar 
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desses casos de violação sexual. 


